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Introdução

As questões financeiras exercem alta influência na vida das pessoas, 
sendo o dinheiro considerado uma fonte de estresse para 66% das pessoas 
(APA, 2022). No Brasil, em 2021, 52% das pessoas ficaram estressadas 
com as despesas e compromissos financeiros (FSB, 2021). Algumas ativi-
dades, por causa de suas peculiaridades, apresentam maior instabilidade 
financeira, como é o caso da agricultura familiar.

A atividade agrícola familiar brasileira enfrenta vários desafios, tais 
como a heterogeneidade dentro da própria categoria, a desigualdade de 
renda, a capitalização, os sistemas produtivos e a variação do porte das 
propriedades (Aquino; Gazolla; Schneider, 2018; Batalha; Souza Filho, 
2013; Pereira, 2021; Preiss et al., 2020). Esses fatores, acompanhado das 
flutuações climáticas, das baixas qualificações dos agricultores, do cenário 
político e econômico incerto e das variações nos custos de produção, tor-
nam o setor instável. 

Segundo Heo, Lee e Park (2020), a agricultura familiar tem carac-
terísticas peculiares de mercado, que podem gerar insegurança financeira. 
Esta instabilidade coloca os agricultores numa situação financeira única 
e, muitas vezes, precária (Sprung, 2021). É importante ressaltar que essas 
dificuldades financeiras por longo prazo podem causar estresse financeiro. 
Essa característica de estresse representa uma resposta corporal que envol-
ve aspectos físicos, psicológicos e biológicos à percepção de desequilíbrio, 
incertezas, riscos na gestão dos recursos financeiros pessoais e familiares, 
assim como dívidas (Heo; Cho; Lee, 2020). 

A satisfação com a vida e especialmente com o trabalho dos agricul-
tores familiares pode ser afetada pelo estresse financeiro (Heo; Lee; Park, 
2020). Para Besser e Mann (2015), a questão financeira, o tamanho da 
propriedade, o tipo e a forma de produção, influenciam a satisfação com 
o trabalho agrícola. Além disso, o estresse financeiro é um dos principais 
motivos de abandono do trabalho no campo (Waldman et al., 2021). 
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Embora a agricultura familiar no Brasil seja relevante e o estresse 
financeiro acarrete diversos problemas, não há estudos nacionais sobre a 
influência de estressores financeiros no nível de estresse dos agricultores 
familiares e se estes afetam o nível de satisfação deles. O estudo de Roy 
e Tremblay (2015) realizado no Canadá, destaca que a carga de trabalho 
tem sido considerada uma fonte de estresse principalmente quando as de-
mandas da propriedade confrontam com as exigências dos papeis de pai e 
cônjuge. Segundo os autores, ocorre um elevado fator de estresse quando 
o agricultor se defronta com as necessidades de provisão, bem como pela 
concepção de ser financeiramente responsável pela família.

Diante desses aspectos, o presente capítulo objetiva analisar uma 
lista de estressores financeiros e sua influência no nível de estresse e na 
satisfação com o trabalho de agricultores familiares do município de 
Araçatuba, no estado de São Paulo. Especificamente, visa comparar com-
portamentos e percepções financeiras entre agricultores familiares com 
estresse e sem estresse.

Os resultados apresentados neste capítulo contribuem de forma 
científica, econômica e social ao focar o estresse financeiro dos agricultores 
familiares. Primeiramente, o estresse financeiro é um tema interdisciplinar 
que abarca diversas áreas do conhecimento (psicologia, fisiologia, sociolo-
gia, neurociência, entre outras). A compreensão dos impactos dos estres-
sores financeiros no nível de estresse e na satisfação dos agricultores fami-
liares, contribui cientificamente para a elaboração de protocolos de saúde 
para o manejo do estresse e para a elaboração de programas educacionais 
que fomente uma cultura financeira. Contribui socialmente ao analisar um 
fenômeno de alto impacto, porém, pouco estudado numa população re-
levante economicamente, mas que apresenta vulnerabilidades em diversos 
aspectos. O conhecimento e manejo do estresse financeiro pode proporcio-
nar uma melhor qualidade de vida e isso tem reflexos na produtividade do 
agricultor familiar, contribuindo para seu desenvolvimento socioeconômi-
co e sua permanência no campo.
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Tais premissas vão ao encontro dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU, 2015). 
Em específico aos ODS de número 2 – fome zero e agricultura susten-
tável; ODS 3 – saúde e bem-estar e ODS 8 – trabalho decente e cresci-
mento econômico.

agrICultura famIlIar

No Brasil, a agricultura familiar é a atividade agrícola desenvolvida 
em pequenas propriedades rurais, demarcadas por até quatro módulos fis-
cais, com mão de obra preeminentemente familiar e a atividade exercida na 
propriedade deve ser a principal fonte de renda da família (Brasil, 2021).

A agricultura familiar, em algumas regiões, é o setor que apresenta 
maior potencial de vulnerabilidade social e econômica (Preiss et al., 2020), 
pois seus integrantes, em sua maioria, são compostos por pessoas de faixa 
etária mais avançada, baixo nível educacional, têm dificuldades de acesso 
a serviços de saúde, assim como de assessoria técnica e a empréstimos ban-
cários; fatores que situam a agricultura familiar em relativa desvantagem 
quando comparado a grandes produtores.

Enquadram-se como agricultura familiar 3.897.408 estabelecimen-
tos agropecuários, que possuem área média de 21 hectares. Entretanto, 
26,6% dos estabelecimentos possuem de um a cinco hectares de área 
(IBGE, 2019). A atividade econômica predominante nos estabelecimen-
tos rurais da agricultura familiar é a pecuária e criação de outros animais 
(48,82%), seguida por lavouras temporárias (32,60%), lavouras perma-
nentes (11,09%), entre outras de menor expressividade (IBGE, 2019).

Os agricultores familiares apresentam características socioeconômi-
cas que os distinguem das demais categorias. Em relação ao nível escolar, 
18,06% declararam não saber ler e escrever, 66,85% possuem o ensino 
fundamental, 12,39% possuem o ensino médio e o ensino superior apenas 
2,70% dos agricultores (IBGE, 2019). O nível educacional impacta na 
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produtividade da propriedade, pois, como afirma Lindoso et al. (2010), o 
nível de escolaridade proporciona independência ao agricultor na busca de 
informações disponíveis nos diversos meios, que podem instrumentalizá-
-lo nas tomadas de decisões. Clune e Downey (2022) acrescentam que a 
falta de habilidade empreendedora dos agricultores familiares é consequ-
ência de fatores culturais mais amplos, que afetam a capacidade de tomada 
de decisões assertivas.

EstrEssE Em agrICultorEs E EstrEssorEs fInanCEIros

Em diversos países, a agricultura tem sido considerada uma das ati-
vidades desencadeadoras de altos níveis de estresse, depressão e suicídio 
(Henning-Smith et al., 2020; Keeney; Hernandez; Meng, 2020; Kolstrup 
et al., 2013; Yazd; Wheeler; Zuo, 2019). 

A agricultura é afetada por diversos fatores externos que estão além 
do controle dos agricultores, tais como: alterações climáticas, economia, 
pragas nas plantações, doenças do rebanho, altos custos de produção, osci-
lações no preço de venda dos produtos, entre outros, que geram incertezas 
no agricultor e aumentam o risco de estresse e de doenças mentais (Heo; 
Lee; Park, 2020; Yazd; Wheeler; Zuo, 2019). Ademais, em muitos casos 
existem dívidas, longas jornadas de trabalho, solidão e estresse. O agri-
cultor tem que lidar com muitos fatores que estão fora do seu controle 
(Finnigan, 2019).

O estresse é um conceito interdisciplinar e entendido como um 
processo avaliativo que desencadeia respostas psicofisiológicas que vi-
sam à adaptação de uma pessoa às situações percebidas como estressoras. 
Quando os estressores são avaliados como excedendo às capacidades do 
indivíduo de lidar com eles ou quando a exposição é reiterada ou longa 
(Figura 1), pode acarretar prejuízos à saúde física e psicológica (APA, 
2014; Lazarus; Folkman, 1987; Lipp; Lipp, 2020; McEwen; Wingfield, 
2003; Pereira, 2023). 
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Figura 1 – Ciclo do estresse

Fonte: Elaborada pelos autores, com base em Lipp (2005).

Estressores são situações ambientais ou condições crônicas de estí-
mulo que são avaliadas como ameaçadoras ao bem-estar físico ou psicoló-
gico (Calvo; Gutiérrez-Garcia, 2016). Os estressores podem ser avaliados 
como: irrelevantes, quando não ameaçam o indivíduo; positivos, quando 
geram motivação na pessoa; ou estressantes, quando provocam malefícios 
ao indivíduo (Alhurani et al., 2018).

O estresse financeiro surge quando, de forma reiterada, o indivíduo 
ou a família não consegue cumprir as obrigações financeiras, o que pode 
resultar em sintomas de ordem física, mental e comportamental (Friedline; 
Chen; Morrow, 2021). A Figura 2 resume os principais sintomas do estres-
se. O estressor financeiro envolve a diminuição ou perda de renda, ativos, 
desemprego (Park; Kim, 2018), insegurança habitacional, dívidas (Kelley 
et al., 2023), entre outros fatores.
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Figura 2 – Sintomas do estresse

Fonte: Elaborada pelos autores, com base em: APA (2014); Bryant, Garnham (2014) e Lipp (2005).

Estudos realizados em países como Estados Unidos, Austrália, 
França, Finlândia, Dinamarca, Índia, entre outros, retratam fatores finan-
ceiros como um dos principais estressores da atividade agrícola familiar 
(Besseler; Stallones, 2020; Furey et al., 2016; Hagen et al., 2021; Keeney; 
Hernandez; Meng, 2020; Olowogbon et al., 2018; Rudolphi; Berg; Parsaik, 
2020; Sprung, 2021; Waldman et al., 2021). 

Questões relacionadas às finanças dos agricultores, incluem dívidas, 
dificuldades de obtenção de crédito, aumento nos custos de produção e 
variação no preço de venda dos produtos e têm sido citados pelas pesquisas 
com alto potencial de desencadear estresse nos agricultores. Os pequenos 
agricultores não conseguem exercer controle total sobre as decisões finan-
ceiras e gestão da propriedade (Heo; Lee; Park, 2020), pois a atividade está 
sujeita a diversas intercorrências climáticas e macroeconômicas, como por 
exemplo, secas e escassez de água (Fennel et al., 2016) que por sua vez, oca-
sionam aumento dos custos de produção e queda na quantidade colhida 
(Henning-Smith et al., 2020).
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A satisfação com o trabalho4 é a percepção afetiva (positiva ou nega-
tiva) que uma pessoa tem em relação aos aspectos do seu trabalho. É um 
fenômeno multifacetado, resultado da interação entre as expectativas indi-
viduais do trabalhador e as condições do trabalho (Hansen; Straete, 2020; 
Majdabadi et al., 2023). Já a situação financeira é uma condição relevante 
que influencia na satisfação com o trabalho, pois o nível de satisfação é 
uma equação entre o que se deseja e valoriza e o que se obtém do trabalho 
(Locke, 1976). Hansen e Straete (2020) afirmam que, se a compensação 
econômica estiver de acordo com os objetivos desejados, os trabalhadores 
ficarão satisfeitos. Embora a satisfação com o trabalho envolva diversos as-
pectos, esta pesquisa concentra-se apenas no fator financeiro da satisfação 
com o trabalho do agricultor familiar.

os ImpaCtos dos EstrEssorEs fInanCEIros 

Os dados utilizados neste capítulo foram coletados no município de 
Araçatuba, localizado na região noroeste do estado de São Paulo (SP). É 
um recorte de uma dissertação que visou analisar os níveis de estresse e os 
estressores em agricultores familiares. A escolha do município deu-se em 
razão de ser o maior da região geográfica e pela importância econômica que 
a agricultura exerce no município. É um município de aproximadamente 
duzentos mil habitantes (IBGE, 2022) e conta com 776 estabelecimentos 
que se enquadram como agricultura familiar (IBGE, 2019). Desse total, 
286 estabelecimentos são de propriedade dos próprios agricultores.

Para medir o nível de estresse foi utilizado o Inventário de Sintomas 
de Stress para Adultos de Lipp (ISSL). Trata-se de um inventário elaborado 
em português por Lipp e validado por Lipp e Guevara (1994). O inventá-
rio é formado por três quadros referentes às fases do estresse e permite in-
ferir em qual fase de estresse a pessoa se encontra: alerta, resistência, quase 

4 Salienta-se a diferença entre satisfação com o trabalho e satisfação com a vida. A primeira relaciona-se à 
satisfação com o conteúdo, tarefas, renda e benefícios proporcionados pelo trabalho. Já a segunda, refere-se 
aos demais aspectos da vida, sendo o trabalho apenas um deles (Besser; Mann, 2015; Herrera; Gerster-
Bentaya; Knierim, 2018).
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exaustão e exaustão. Também permite verificar a prevalência dos sintomas, 
quer sejam físicos ou psicológicos. A avaliação é feita por meio de tabelas 
padronizadas para esse instrumento que transformam os dados brutos em 
porcentagem. De acordo com o manual do inventário, o ISSL apresenta 
alfa de Cronbach de 0,91 para escala geral. 

Para identificação e mensuração dos estressores financeiros foi ela-
borado um questionário baseado em uma revisão de literatura em artigos 
arbitrados nas bases de dados Scopus, Web of Science e PubMed. O ques-
tionário foi validado por profissionais ligados à atividade agrícola familiar 
(agrônomos da secretaria de agricultura do município e presidentes das 
associações rurais) e por psicólogos. 

O questionário continha os principais estressores financeiros iden-
tificados na revisão de literatura como: renda mensal irregular e ou in-
certa; dificuldades em obter financiamento; dívidas com financiamento 
agrícola e outras e aumento dos custos de produção e variação no preço 
de venda do produto. O questionário foi elaborado em escala Likert de 
cinco pontos, no qual os agricultores deveriam assinalar: (0) não gera 
estresse; (1) muito pouco estresse; (2) pouco estresse; (3) estresse mode-
rado e (4) muito estresse.

A amostra foi composta por 46 participantes (n=46), contatados por 
meio dos presidentes das associações rurais do município. Destes, 57% são 
do sexo masculino e 43% do sexo feminino. Dos participantes, 30% ti-
nham idades de 61 a 70 anos, 26% de 41 a 50 anos e 20% de 31 a 40 anos. 
A média de idades ficou em 53,23 anos e desvio padrão (DP 12,60). Em 
relação ao estado civil, 76% eram casados, 9% solteiros, 9% viúvos e 7% 
declararam a opção “outros”. A maioria da amostra, 59% foi composta por 
pessoas que se identificaram como pele branca, 22% pele parda, 11% pele 
preta e 9% pele amarela. Quanto ao nível de escolaridade, 57% possuíam 
até o ensino fundamental, 26% o ensino médio e 17% ensino superior. 

Sobre o tamanho da propriedade, 54% dos respondentes possuíam 
propriedade de 10 a 20 hectares e as atividades predominantes eram: a 
criação de gado e o cultivo de verduras, frutas e soja. A renda familiar au-
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ferida na atividade agrícola, para 9% era de até um salário-mínimo, 35% 
dos respondentes eram de um a dois salários-mínimos, 15% tinham renda 
dois a três salários-mínimos, 22% de três a cinco e 19% acima de cinco 
salários-mínimos.

A amostra analisada no município de Araçatuba-SP apresentou con-
sideráveis níveis de estresse (Figura 3), sendo 34,8% na fase de alerta/alar-
me (primeira fase de estresse) e 28,3% na fase de resistência (segunda fase). 
Embora a maioria da amostra apresente estresse nas duas fases iniciais, 
ambas são acompanhadas por sintomas físicos e psicológicos que podem 
comprometer a qualidade de vida do agricultor familiar. Quase 20% estão 
nas fases mais altas do estresse, o que denota maiores atenções. Segundo 
Lipp (2005), até a fase de quase-exaustão a pessoa consegue lidar com os 
sintomas, já na fase de exaustão, a ajuda de médicos e psicólogos se faz ne-
cessária. Os sintomas físicos (47,8%) predominaram na amostra analisada.

Figura 3 – Níveis de estresse e sintomatologia da amostra

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Os níveis de estresse dos agricultores familiares do município de 
Araçatuba-SP são similares aos encontrados nos Estados Unidos por 
Rudolphi, Berg e Parsaik (2020), no qual obtiveram os seguintes níveis 
de estresse: sem estresse (29,4%), leve (35,9%), moderado (18,2%) e alto 
(16,5%). Outros estudos realizados em países como Irlanda (Furey et al., 
2016), Finlândia (Kallioniemi et al., 2016), Estados Unidos (Kearney et al., 
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2014; Keeney; Hernandez; Meng, 2020; Sprung, 2021; Waldman et al., 
2021), Austrália (Wheeler; Zuo; Loch, 2018) e França (Truchot; Andela, 
2018), encontraram estresse moderado na maioria da amostra analisada. Já 
o nível alto de estresse foi encontrado em estudos realizados na Austrália 
(Gunn et al., 2022), no Canadá (Jones-Bitton et al., 2019; Hagen et al., 
2021), no Vietnã (Hoang et al., 2020. O questionário de identificação e 
mensuração dos estressores revelou os estressores financeiros que mais cau-
savam estresse nos agricultores familiares, conforme Quadro 1.

Quadro 1 – Estatística descritiva dos estressores financeiros

Sigla Estressor financeiro Média

F1 Renda mensal irregular e ou incerta 3,6

F2 Dificuldades em obter financiamento agrícola e outros 2,4

F3 Dívidas com financiamento agrícola e outros 1,3

F4 Aumento dos custos de produção ou variação no preço de venda do produto 3,8

Fonte: Elaborada pelos autores (2024).

Dois estressores demonstraram exercer maiores preocupações nos 
agricultores analisados, com médias mais altas. A Figura 4, mostra a dis-
persão das respostas em relação à média. Tal análise permite visualizar de 
uma forma conjunta o comportamento de toda a entrevista realizada. Na 
Figura 4 é possível ver certo padrão de respostas de F1 e F4, que culminou 
na elevada média de ambos os estressores.
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Figura 4 – Dispersão das respostas em relação à média

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Dos quatros estressores financeiros avaliados pelos agricultores fa-
miliares, o de maior impacto foi a variação dos custos de produção e o 
preço de venda dos produtos (3,8), numa pontuação máxima de 4. Estes 
fatores impactam no resultado financeiro da fazenda (Jahangiri; Molaeifar; 
Rajabi, 2020; Keeaney; Hernandez; Meng, 2020; Wheeler, Zuo; Lock, 
2018).  Para produzir, quer seja na lavoura ou na pecuária, o agricultor 
deve fazer investimentos, a um alto custo, entretanto, sem a garantia de 
quanto valerá o produto no momento da venda, pois os valores são re-
gulados pelo mercado (demanda e oferta). O resultado encontrado em 
Araçatuba é semelhante à pesquisa realizada por Liang et al. (2021), nos 
Estados Unidos, que apontou o declínio nos preços de venda como um 
fator gerador de estresse.

Isso reflete no segundo estressor financeiro, a renda mensal irregular 
ou incerta (3,6). A irregularidade da renda é ocasionada pela sazonalidade 
da produção, doenças no rebanho, pragas, preço regulado pelo mercado, 
entre outros. A imprevisibilidade da renda mensal compromete o orça-
mento da propriedade e consequentemente da família. Isso faz com que 
26% atrasem o pagamento das contas e 10,8% procurem trabalhos fora da 
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propriedade para complementar a renda. Segundo Logstein (2016), a di-
minuição da renda agrícola impacta diretamente no aumento das queixas 
mentais. Ainda segundo o autor, quanto maior for a proporção da renda 
agrícola no total da renda familiar, maior será o estresse provocado pela 
queda da renda.

Dificuldades em obter financiamento agrícola (2,4) foi o terceiro 
estressor financeiro. Dos entrevistados, 48% afirmaram possuir algum tipo 
de financiamento agrícola e 78% relataram encontrar dificuldades na ob-
tenção. O financiamento, principalmente por meio do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura (Pronaf ), é uma forma de gerar fluxo 
de caixa para fazer investimentos. Entretanto, os agricultores enfrentam 
muita burocracia, extensa documentação e a exigência de bens em garantia 
para a obtenção do financiamento. Os agricultores com propriedades me-
nores, baixa renda e sem bens, enfrentam mais dificuldades na obtenção 
de crédito agrícola. Essa dificuldade na obtenção de financiamento causa 
muita angústia nos agricultores (Pankey; Bandyopadhyay, 2019). 

Dívidas com financiamentos (1,3) se mostrou um estressor de bai-
xo impacto para os agricultores analisados. Dos respondentes, 50% de-
clararam ter algum tipo de dívida. Agricultores com dívidas têm maiores 
níveis de estresse e menor nível de satisfação com o trabalho (Waldman 
et al., 2021), além de desencadear desentendimentos entre os cônjuges 
(Friedline; Chen; Morrow, 2021). 

Todos os estressores financeiros mencionados anteriormente impac-
tam diretamente na renda final dos agricultores familiares. Entre os di-
versos fatores que predispõem ao estresse, a renda é considerada um fator 
que gera consideráveis níveis de estresse (Orpana; Lemyre; Gravel, 2009). 
Anova considerando-se renda/estresse e posterior teste de Tukey revelou 
diferença significativa (Quadro 2) entre a classe de agricultores estressados 
e não estressados.
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Quadro 2 – Renda versus estresse usando método Tukey e 95% de 
confiança

Apresenta Estresse? N Média Agrupamento

Não 8 3,875* A

Sim 38 2,158* B

Fonte: Elaborada pelos autores (2024).  *Indica diferença significativa entre os valores observados. 

Os que não apresentam estresse ganham quase o dobro em compa-
ração aos que apresentam algum nível de estresse, conforme a Figura 5. 
Além de pessoas de baixa renda estarem mais expostas a diversos estres-
sores, tal fator limita na busca de estratégias de enfrentamento ao estresse 
(Demenech et al., 2022; Hobkirk; Krebs; Muscat, 2021), como o suporte 
social e tratamento psicológico e médico. A renda mostrou-se um fator de 
impacto no estresse dos agricultores analisados. 

Figura 5 – Renda média mensal: comparativo entre Agricultor Familiar 
(AF) com estresse dos sem estresse

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A renda do agricultor é afetada por diversos fatores, como nível edu-
cacional, tamanho da propriedade, tipo de atividade e fatores incontro-
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láveis, como questões econômicas e climáticas (Kohlbech et al., 2023) e 
assim como na população geral, a renda afeta o estresse dos agricultores 
familiares (Feng; Ji; Xu, 2015; Guan et al., 2022). Possuir outra fonte de 
renda (36% da amostra) pode servir como um moderador do estresse fi-
nanceiro; ainda mais quando essa fonte de renda é de aposentadoria e ar-
rendamentos, que não sofrem oscilações. 

Dados qualitativos levantados na entrevista com os agricultores 
permitiram entender e comparar o perfil comportamental de agriculto-
res familiares que apresentaram estresse daqueles que não apresentaram. 
Observam-se fatores que influenciam o desencadeamento do estresse re-
lacionado às finanças, outros que podem ser consequências do estresse e 
ainda fatores que podem ser entendidos como moderadores do estresse. 

Dentre os fatores que podem influenciar o nível de estresse dos agri-
cultores familiares estão: não possuir outra fonte de renda, variação da ren-
da mensal durante o ano, dificuldades em obter financiamento e possuir 
dívidas. A Figura 6 faz um comparativo das respostas entre os que apresen-
taram algum nível de estresse, daqueles que não apresentaram. 

Depender exclusivamente da renda proveniente da propriedade pode 
ser um fator gerador de estresse, pois a renda não é constante ao longo do 
ano e os agricultores individuais não conseguem exercer controle total so-
bre os rendimentos da propriedade por fatores externos (Heo; Lee; Park, 
2020). A porcentagem de agricultores com estresse que não possuem outra 
fonte de renda é superior (65,79%) em relação aos que não tinham estresse 
(34,2%). Os resultados da pesquisa mostram que o equilíbrio da renda 
anual ocorre para a totalidade dos agricultores entrevistados sem estresse, 
na qual, 100% declararam não haver oscilação da renda durante o ano. 
Os com estresse, quase também em sua totalidade, têm comportamento 
inverso, com variações da renda durante o ano (97,3%). Não ter renda su-
ficiente para arcar com as obrigações financeiras presentes ou futuras gera 
insegurança nas famílias (Friedline; Chen; Morrow, 2021).
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Figura 6 – Fatores que influenciam o estresse: comparativo entre AF com 
e sem estresse

Fonte: Elaborada pelos autores (2024).

A oscilação anual da renda pode ocasionar acúmulo de contas e 
dívidas. Dívidas levam ao estresse financeiro (Brit, 2016; Feng; Ji; Xu, 
2015; Heo; Cho; Lee, 2020). A pesquisa revelou que a quantidade de 
pessoas estressadas com dívidas (55,26%) é bem maior das que não 
possuem estresse (25%). Outrossim, a quantidade de agricultores com 
estresse com dificuldades em obter financiamento agrícola é percentu-
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almente superior (84,21%) ante 50% dos que não tinham estresse. O 
financiamento agrícola, permite ao agricultor investir em maquinário, 
compra de fertilizantes, irrigação, entre outros, que podem aumentar a 
produtividade da propriedade. 

Alguns dados levantados para o capítulo podem ser considerados 
como fatores moderadores do estresse. Os moderadores do estresse são fa-
tores ambientais ou características comportamentais das pessoas que po-
dem diminuir os efeitos negativos do estresse (Hirschle; Gondim, 2020). 
Nos resultados, os moderadores, conforme Figura 7 são: ações para mini-
mizar o impacto da oscilação da renda e controlar os custos da proprie-
dade. São fatores que, quando bem empregados, contribuem para uma 
melhor gestão da propriedade e melhoram a renda e consequentemente, 
diminuem o estresse financeiro.

A oscilação da renda mensal é uma realidade para 97% dos agricul-
tores com estresse e para minimizar isso, 28,95% fazem reserva financei-
ra, 18,42% contenção de despesas, 10,52% fazem renda extra, que são 
consideradas atitudes de enfrentamento. Entretanto, há uma discrepância 
na atitude de atrasar as contas, pois 28,95% dos estressados praticam tal 
comportamento, ante 12,5% dos sem estresse (Figura 4), o que demonstra 
um comportamento mais assertivo dos sem estresse.

Outro comportamento que poderia minimizar as preocupações fi-
nanceiras é o controle dos custos da propriedade. O controle dos custos 
gera uma melhor previsão financeira, todavia, apenas 55,26% dos agricul-
tores com estresse o fazem, ante 87,5% dos sem estresse. Clune e Downey 
(2022) reforçam que a falta de habilidade empreendedora dos agricultores 
familiares é consequência da baixa escolaridade da maioria deles e impacta 
nos resultados da propriedade.

A limitação financeira das famílias5 torna-as mais vulneráveis ao es-
tresse (Dinterman; Katchova, 2018; Hagen et al., 2021), o que afeta a 
satisfação com o trabalho (Guan et al., 2022). Observa-se na Figura 8, 

5 O estresse na agricultura familiar atinge o (a) responsável pela propriedade e consequentemente todo 
o contexto familiar envolvido na produção, gerando sofrimento no ambiente familiar e dificuldades de 
relacionamento conjugal e familiar (Friedline; Chen; Morrow, 2021; Sprung, 2021). 
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uma divergência de percepção, dos agricultores familiares com estresse dos 
sem estresse, em relação a satisfação no trabalho, visão de lucratividade da 
atividade e pensamento de abandonar o campo. 

Figura 7 – Fatores moderadores do estresse

Fonte: Elaborada pelos autores (2024).

A satisfação no trabalho inclui a visão positiva que uma pessoa tem 
em relação ao seu trabalho e para os agricultores a renda e consequente-
mente o estresse advindo de fatores financeiros são altamente impactantes 
no nível de satisfação (Heo, Lee; Park, 2020; Herrera; Gerster-Bentaya; 
Knierim, 2018; Majdabadi et al., 2022). Em relação ao grau de satisfação, 
a maioria dos agricultores com estresse considera-se satisfeita com o traba-
lho, porém, deve-se destacar a atenção a baixa porcentagem (13,16%) dos 
que se consideram muito satisfeitos em comparação a 50% dos sem estres-
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se. Já o nível de insatisfação, teve pequena variação entre agricultores com 
estresse (29,95%) dos agricultores sem estresse (25%).  Os agricultores 
com estresse são mais pessimistas em relação à lucratividade da proprie-
dade, pois para 55,26%, ela não é lucrativa, ante 25% dos sem estresse. 
Os agricultores com estresse demonstram maior propensão a abandonar o 
campo (Figura 8).

Figura 8 – Grau de Satisfação com o trabalho: comparativo entre AF 
com estresse dos sem estresse

Fonte: Elaborada pelos autores (2024).

Apesar de a renda ser um fator relevante na satisfação com o traba-
lho, ressalta-se que há os benefícios não pecuniários que também influen-
ciam na satisfação. Os benefícios sociais e o estilo de vida, a autonomia, 
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entre outros, são fatores que promovem um equilíbrio na satisfação com o 
trabalho do agricultor familiar.

ConsIdEraçõEs fInaIs

O desenvolvimento socioeconômico sustentável de um sistema pro-
dutivo agroindustrial perpassa pela agricultura familiar. A agricultura fami-
liar é uma atividade social e econômica de grande relevância para diversos 
países e entre eles, o Brasil. É responsável pela produção de alimentos e 
geração de renda para diversas famílias. Como atividade econômica e labo-
ral, apresenta peculiaridades próprias que a distingue de outras atividades e 
exige estudos específicos para a compreensão de sua dinâmica e elaboração 
de estratégias que ajudem o seu desenvolvimento. 

Assim como qualquer atividade laboral, a agricultura familiar gera 
estresse em seus trabalhadores e mesmo a prevalência sendo nos níveis leve 
e moderado, tais níveis já exigem certa atenção, pois afetam a qualidade 
de vida e com o tempo podem evoluir para fases mais agressivas e causar o 
comprometimento da saúde física e mental. 

Como atividade econômica, a agricultura familiar apresenta uma 
imprevisibilidade, pois depende de fatores climáticos, de mercado e pro-
dutivos para seu bom desempenho. Essa imprevisibilidade influencia dire-
tamente na renda auferida no campo que pode comprometer a capacidade 
de sustento da família. Diversos problemas financeiros cercam os agricul-
tores familiares, no entanto, a irregularidade da renda, a oscilação dos cus-
tos de produção e a incerteza do valor da produção no momento da venda, 
revelaram-se mais impactantes.

Agricultores com estresse apresentaram características (escolarida-
de, renda e dificuldades na obtenção de financiamento) e comportamen-
tos (controle dos custos de produção, reserva financeira, entre outros) 
diferentes dos agricultores sem estresse. Tais diferenças podem ser tanto 
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uma consequência do estresse, como por outro lado, algo que contribua 
para o estresse. 

Embora o estresse financeiro interfira no nível de satisfação com o 
trabalho, muitos agricultores declararam estarem satisfeitos. A forma de 
lidar com os estressores e a percepção de satisfação com o trabalho está 
associada à avaliação cognitiva e às estratégias de enfrentamento utilizadas 
pelas pessoas.

A identificação de como os estressores financeiros afetam os agri-
cultores familiares é a primeira etapa para a elaboração de protocolos de 
tratamento de estresse e para viabilizar programas de educação financeira 
específicos para esse grupo. 

Essas ações contribuem com o desenvolvimento e a melhoria da 
competitividade dos agricultores familiares (um dos objetivos do Programa 
de Pós-graduação em Agronegócio e Desenvolvimento – PGAD). Além de 
contribuir com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ao promover 
saúde e bem-estar (manejo do estresse); trabalho decente e crescimento 
econômico (menores queixas de saúde física e mental causadas pelo estres-
se e letramento financeiro que ajudará na gestão da propriedade) e fome 
zero e agricultura sustentável (permanência dos agricultores no campo e 
produção de alimentos). 
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